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 Aplicação da metodologia de análise de sobreviência na determinação da taxa de risco de prenhes em vacas mestiças Gir-Holandês
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RESUMO
Este trabalho foi realizado com o objetivo de determinar algumas variáveis que influenciam o diagnóstico positivo de prenhes em 568 vacas mestiças Gir-holandes pela metodologia da análise de sobreviência usando o modelo de regressão de Cox. Para a variável ordem de parto, vacas com maior número de crias apresentaram 1,37 mais chances de diagnóstico positivo de prenhes até 200 dias do que vacas com menor número de crias.  Para variável serviço/concepção, vacas com menor número de inseminações artificial por prenhes apresentaram 6,14 mais risco de diagnóstico positivo de prenhes até 200 dias do que vacas com maior número de inseminações artificiais por prenhes. Há evidências de que estas covariaveis influenciam no diagnóstico positivo da prenhês, ou seja, período de serviço em vacas leiteiras.
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INTRODUÇÃO
Na produção animal um fator importante no rendimento do rebanho esta associado à longevidade e ao período produtivo dos animais no rebanho, determinando em muitos casos, a taxa de descarte e a produção do rebanho. A análise de sobreviência tem sido aplicada em estudos de longevidade e período de vida produtiva e seleção genética em bovinos de leite e ovinos com grandes vantagens sobre outros métodos estatísticos (CASELLAS et al, 2007; SOUTHEY et al, 2001). Em vários trabalhos da literatura (CASELLAS et al, 2007; TARRES et al, 2005; SOUTHEY et al, 2001) tem usado o modelo de regressão de Cox no estudo de características ligadas a reprodução em várias espécies de interesse zootécnico. Os modelos de análise de sobrevivência associado ao processo de estimação possibilitam as análises estatísticas de características que tem valores modificados no decorrer do tempo.  Esta metodologia estuda a variável tempo até a ocorrência do evento de interesse, chamado de tempo de falha (COLOSIMO e GIOLO, 2006) e também a ocorrência de dados censurados. Os dados são considerados como censurados quando o evento de interesse não ocorreu porque o estudo foi concluído antes do evento ser observado (SOUTHEY et al, 2001). O modelo de análise de sobrevivência é construído através da função de risco que mede o risco de ocorrer o evento no indivíduo no tempo t. A probabilidade do animal falhar até o tempo t é dado pela função de sobrevivência (KACHMAN, 1999). O objetivo desse trabalho foi determinar se grupo genético, ordem de parto e número de serviço/concepção influenciam no período de serviço em vacas mestiças gir-holandesa utilizando a metodologia de análise de sobrevivência viao modelo de regressão de Cox.

MATERIAL E MÉTODOS

Dados coletados

Os dados foram coletados na fazenda Vista Alegres, em Curvelo no estado de Minas Gerais, sendo avaliadas 568 vacas mestiças gir e holandês em fase de produção no período de 1993 e 2003. As vacas eram mantidas em regime de estabulação aberta, com a alimentação baseada em silagem de milho e concentrado fornecido 2x ao dia. A constituição genética deste rebanho variou de Holnadês PO até ½ Holandês-Gir. No regime reprodutivo foi utilizada a inseminação artificial apenas com uso de rufiões para detecção do cio. A variável em estudo foi período de serviço, ou seja, o tempo para o diagnóstico de prenhes positivo.
Análise estatística

 O tempo de falha foi estabelecido até o prazo máximo de 200 dias após o parto, pois caso não ocorra a prenhes dentro desse período, passa a ser inviável economicamente a manutenção da vaca no rebanho, uma vez que a reprodução interfere decisivamente no resultado econômico da atividade leiteira. Outra particularidade neste trabalho foi considerar o tempo inicial (
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) do estudo como sendo de 40 dias pós-parto, tempo necessário para que a vaca tenha o primeiro cio. No processo de seleção do modelo foi utilizada a proposta de Collet (1994), citado por Colosimo (2006). Nesta proposta, as covariáveis são avaliadas primeiramente separadas e depois em conjunto, sendo o modelo determinado apenas com as covariáveis que foram estatisticamente significativas, ou seja, que mostram ter alguma influência sobre acaracterística avaliada. Para avaliar se o modelo de Cox é adequado para análise dos dados estudados, foi utilizado o resíduo de Cox-Snell. A suposição básica para o uso do modelo de regressão de Cox é que a razão entre os grupos das covariáveis selecionadas no modelo (razão de risco) seja constantemente proporcional no decorrer do estudo. Nesse caso, para se fazer a verificação da proporcionalidade, foi utilizado o gráfico do logaritmo da função risco acumulado versus o tempo de cada covariável do modelo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Após o processo de seleção, as covariáveis selecionadas foram ordem de parto (P) e número de serviço por concepção (S), respectivamente. A ordem de parto por ser uma característica associada à idade da vaca determina a maturidade fisiólogica da vaca. No caso de serviço por concepção, fatores ambientais, tais como habilidade do inseminador pode interferir, bem como, fatores ligados a fertilidade e saúde da vaca. A análise dos resíduos de Cox-Snell (Figura 1) revelou que o ajuste do modelo foi satisfatório por se apresentar como uma linha reta de inclinação 45º. Para verificação da suposição de riscos proporcionais, são apresentados os gráficos do logaritmo da função risco acumulado versus o tempo de cada covariável nas Figuras 2. Conforme observado na Figura 2, as curvas não indicaram violação da suposição de riscos proporcionais para as covariáveis P e S, por apresentarem diferenças aproximadamente constantes ao longo do tempo. 
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Figura 1- Resíduos de Cox-Snell do modelo de Cox ajustado para os dados de vacas mestiças.
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Figura 2 - Logaritmo da função de risco versus tempo em dias pós-parto para as covariáveis ordem de parto e serviço/concepção
Os resultados obtidos do ajuste do modelo de riscos proporcionais de Cox com as covariáveis selecionadas ordem de parto e número de serviço/concepção, encontram-se na Tabela 1. Para a covariável ordem de parto, concluiu-se que vacas com maior número de crias apresentam 1,37 mais chances de apresentar o diagnóstico positivo de prenhes antes dos 200 dias do que vacas com menor número de crias. Isso mostra que vacas mais velhas têm condições melhores, em termos fisiológicos, de se recuperar da gestação e do parto. Para a covariável serviço/prenhes, conclui-se que vacas com menor número de inseminações artificiais têm 6,14 mais chances de apresentar diagnóstico positivo de prenhes antes dos 200 dias do que vacas com maior número de inseminações, pois a cada diagnóstico negativo outra inseminação é necessária, o que pode aumentar o período de serviço em até 30 dias.

Tabela 1- Resultados modelo de Cox para os dados de vacas mestiças

	Covariável
	Estimativa
	Erro-padrão
	Valor-p
	RR
	IC95% (RR)

	Ordem de parto
	 0, 316
	0, 0967
	0, 0011
	1,37
	(1,13-1,65)

	Serviço/prenhes
	-1, 815
	0, 2557
	0, 0000
	6,14
	(0,12-1,89)


CONCLUSÃO

Há evidências que as covariaveis ordem de parto e número de serviços/concepção tenham influencia significativa no diagnostico positivo da prenhes, ou seja, período de serviço em vacas leiteiras.

O modelo de Cox é apropriado e pode ser utilizado para determinar fatores que influenciam o período de serviço em vacas leiteiras mestiças.
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